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O SISTEMA CNT/SEST SENAT

Federações

27
Sindicatos 

Nacionais

4
Conselhos

Regionais

17
Unidades 

Operacionais

150

CNT SEST SENAT

155 mil empresas
2,2 milhões de empregos gerados



DENSIDADE DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTE

Densidade da Malha Rodoviária Pavimentada por País (em km/1.000 km²)



DENSIDADE DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTE

Densidade da Malha Ferroviária por País (em km/1.000 km²)



DENSIDADE DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTE

Densidade da Malha Hidroviária por País (em km/1.000 km²)



OBRAS PARALISADAS

SeinfraUrbana/TCU

14 mil 
obras públicas 

federais paralisadas

Investimento Público de

R$ 144 
bilhões 

R$ 10 
bilhões

Já executados

Fonte: CNJ (2019)



OBRAS PARALISADAS

Relatório do PAC 
(Junho/2018)

4.738
obras do PAC 

paralisadas

Responsável pela obra

Motivo da paralisação



PLANO CNT DE TRANSPORTE E LOGÍSTICA

Aumento do número de projetos ao longo 

dos anos por:

• Falta de execução dos projetos

• Morosidade das obras

• Paralisação das obras em execução ou dos 

projetos em elaboração/licitação



PLANO CNT DE TRANSPORTE E LOGÍSTICA

O número de obras paralisadas apresentado pela 

CNT é inferior ao número real, visto que 

NÃO HÁ TRANSPARÊNCIA E 

CONFIABILIDADE

dos dados apresentados nos sites oficiais

31
empreendimentos que estavam 

em obras em 2014, estavam 

paralisados em 2018

51
Obras foram 

classificadas como 

paralisadas em 2018



CAUSAS DA PARALISAÇÃO DE OBRAS PÚBLICAS

 Projetos mal elaborados

 Falta de recursos orçamentários e financeiros

 Atrasos com desapropriação

Abandono da empresa

Falta de Planejamento

Atuação dos Órgãos de Controle

Atuação dos Órgãos Ambientais

Atuação do Ministério Público

Judicialização de obras, 

projetos ou licitações

Outras causas:



CONSEQUÊNCIAS DA PARALISAÇÃO DE OBRAS PÚBLICAS

Aumento do tempo de 

execução da obra

Aumento do custo final da 

obra

Transtornos à população 

local
Aumento do custo de 

transporte

Danos ambientais

Desemprego



CONSEQUÊNCIAS DA PARALISAÇÃO DE OBRAS PÚBLICAS

Exemplo:

Construção de rodovia

Obra paralisada

 Trecho interditado

 Mão de obra parada      Desemprego

 Dificuldade de acesso da população local 

 Maior percurso para o deslocamento

 Degradação do trecho construído

 Prejuízos ambientais 

 Possível falência/recuperação judicial da empresa

 Ações trabalhistas

Prejuízos Mesma empresa

 Adequação do projeto executivo 

 Reequilíbrio econômico-financeiro 

do contrato 

 Acréscimo referente a recuperação 

dos trechos já executados

Retomada da 

obra

Outra empresa

Conclusão da obra

 Adequação do projeto executivo 

pelo órgão contratante 

 Elaboração de novo termo de 

referência para licitação da obra 

 Licitação 

 Novo valor da obra

Conclusão da obra 



CONSTRUÇÃO DA 2ª PONTE SOBRE RIO GUAÍBA (RS) – HISTÓRICO

Mar
2014

Custo: R$ 649,62 milhões

Prazo de entrega: Out/2017

Demanda: 50 mil veículos

Dez
2015

Maio
2016

Paralisação das 
obras

400 pessoas 
demitidas

35% da obra 
concluída

Out
2016

Retomada 
das obras

6 meses de 
paralisação

Ago
2017

Nov
2017

Retomada 
das obras

4 meses de 
paralisação

Problemas no 
repasse de verbas 

públicas

Custo revisto: 
R$ 694,00 milhões

Paralisação das 
obras

Custo revisto: 
R$ 757,00 milhões

Abr
2018

Custo revisto: 
R$ 757,50 milhões

55% da obra 
concluída

Mar
2019

Paralisação das 
obras

Problemas na 
especificação da 

obra – Ponte 
44cm mais baixa

Maio
2019

Retomada 
das obras

4 meses de 
paralisação

Jun
2018

Problemas no 
processo de 

realocação das 
famílias

Out
2019

Custo revisto: 
R$ 786,00 milhões

88% da obra concluída

Governo federal 
desembolsou 

R$ 778,49 milhões*

Abr
2020

Previsão da 
conclusão das 

obras

Assinatura do 
contrato da obra

25 meses de atraso 3 paralisaçõesAcréscimo de 136,38 milhões (21,0% ) no custo inicial

* Valor acumulado do Total Pago (Pago + Restos a Pagar Pagos) de 2014 a outubro de 2019. 

CONSEQUÊNCIAS DA PARALISAÇÃO DE OBRAS PÚBLICAS



OBRIGADO!
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